
A participação da Prefeitura com os Órgãos de 
Segurança Pública no combate à violência em 

Caxias do Sul.

Apresentação à CIC em 20/02/13



Secretaria Municipal de Segurança 
Pública e Proteção Social

Criada pela Lei 6.483 de 26 de dezembro de 2005,
iniciou suas atividades em 03 de janeiro de 2007.

  Orçamento  ano 2013 : R$ 18.971.710,00 (2,18 %)

 Objetivo:

Elaborar e executar políticas municipais para a 
prevenção e combate à violência, potencializando, 
integrando e harmonizando as ações das forças 
públicas, cabendo-lhe construir soluções, envolvendo 
todo o sistema de segurança pública, num campo de 
proteção social.



A Visão do Município na Segurança
Pública

Constituição Federal

Art. 144. A segurança pública, dever do Estado, direito e 
responsabilidade de todos, é exercida para a preservação da 
ordem pública e da incolumidade das pessoas e do patrimônio, 
através dos seguintes órgãos:

 I – polícia federal;
 II – polícia rodoviária federal;
 III – polícia ferroviária federal;
 IV – polícias civis;
V – polícias militares e corpos de bombeiros militares.

§ 8º Os Municípios poderão constituir guardas municipais 
destinadas à proteção de seus bens, serviços e instalações, 
conforme dispuser a lei.



Eixos Norteadores para a Secretaria de 
Segurança Pública na visão do Município 

Nos últimos 20 anos houve grande aumento da 
violência nos centros urbanos.

Há uma necessidade crescente de políticas de 
prevenção e os Municípios podem desenvolver 
esses programas.

Embora as polícias sejam do Estado e da União, 
existe uma percepção de que o Município pode 
fazer muito pela segurança nas áreas social e 
urbana. 

As pessoas moram nas cidades e é natural que 
cobrem dos prefeitos ações fortes na segurança 
pública. 



 Programas sociais que tratam de jovens,  prevenção  
ao uso de drogas, novas possibilidades de lazer e 
educação, preparação profissional, são programas de 
prevenção à violência.

 Investir em metodologias e tecnologias para rastrear o 
andamento da criminalidade e tomar decisões quanto ao 
investimento em ações de prevenção;

 Investir em capacitação e equipar a Guarda 
Municipal.

 Ser elo entre a Comunidade e os órgãos de 
Segurança Pública.



SecretárioSecretário

Diretor-Geral

Dir.  SAIS Dir.  Prot. Social Dir. Fin.

 Dir. Guarda Mun.Coord Inc. Social Bco.  
Alim.

Coord.  Juv. Coord. Ig. Racial Coord. Acessib.Coord. Mulher

S. Convênios

Ger. Adm Ger. Formação Setor Projetos Central  Alarmes Central Atend.

Dir.  Seg. Púb.

Defesa Civ.

Casa Viva Raquel

4  Coz. Com. 2 Rest. Com.

Centro Ref. Mulher



Estruturas legais de 
relacionamento, assessoramento, 

articulação e planejamento

• Gabinete de Gestão Integrada Municipal
• Comissão Municipal de Defesa Civil
• Conselho Municipal de Defesa e 

Segurança



Principais Ações 
Promovidas em Parceria

• Operação Verão Seguro
• Lazer Sem Embriaguez
• Força Tarefa contra o Crack
• CIPAVE – Comissões Internas de Prevenção de 

Acidentes e Violência Escolar
• Casamento Comunitário (fortalecimento da  célula 

familiar)
• Projeto Canyon
• Implementação de três centrais de Justiça Restaurativa 

(É uma alternativa de enfrentamento à violência, 
construindo-se a Paz Social através do consenso entre 
as partes envolvidas)



• Implementação do Policiamento comunitário
   com pagamento de auxilio moradia  de R$ 

631,53/mês aos PM’s
• Viabilização do FUNREBOM em parceria com 

o CONSEPRO
• Expansão do videomonitoramento ( + 13 

câmeras) com espelhamento para o GGI e 
PRF

• Vários projetos da Secretaria repercutiram em 
convênios com a União (Guarda Municipal, 
Coord. Mulher, Banco Alimentos, GGI-M)



Operação Verão Seguro
• Força tarefa 5º CRB, 12º 

BPM, PATRAM, Guarda 
Municipal e Agentes 
Voluntários da Defesa Civil.

• Fiscalização nos sábados, 
domingos e feriados em 
locais com elevado risco de 
afogamento e que são pontos 
de captação d'água pelo 
SAMAE, tais como: barragem 
do Marrecas, Faxinal, 
Maestra, Dal Bó e Samuara, 
e lagoas do Desvio Rizzo e 
Parque Oásis.



Campanha Lazer Seguro

A campanha visa difundir 
informações sobre 
segurança em caráter 
educativo, mostrando que 
cada um pode ajudar a 
garantir um divertimento 
seguro. Faz parte da 
força-tarefa promovida 
por vários órgãos de 
segurança da cidade, 
organizada na reunião do 
Gabinete de Gestão 
Integrada do Município 
(GGI-M)  



Lazer Sem Embriaguez
A Coordenadoria Municipal da 
Juventude promoveu mais uma 
ação da campanha Lazer sem 
Embriaguez na noite de 
sábado. 

Foi encenado um acidente com 
morte envolvendo uma moto e 
um carro na Rua Vereador 
Mário Pezzi, próximo à Pepsi 
Club. 

Duas ambulâncias, um 
caminhão dos bombeiros, cinco 
viaturas de trânsito e cinco 
atores foram mobilizados. 
(Pioneiro 17/10/10)



Comissões Internas de Prevenção de 
Acidentes e Violência Escolar (CIPAVE)

      Programa  desenvolvido pelas Secretarias Municipais da Segurança e da 
Educação, contando com o apoio efetivo do: 12º BPM, 5º CRB, Guarda 
Municipal, Fiscalização Municipal de Trânsito, Polícia Federal  e  Polícia 
Rodoviária Federal (novo parceiro)

     
As Comissões são compostas por professores, alunos, Direção e 
funcionários, cada segmento em número proporcional ao número de 
alunos de cada Escola. 

Os membros das Comissões são capacitados, elaboram Plano de Ação e 
cronograma de atividades com base em cinco Eixos de trabalho: 
- proteção do patrimônio
- prevenção de incêndios e primeiros socorros
- educação para o trânsito
- prevenção da violência escolar
- prevenção ao uso de drogas 
 



Diretoria de Diretoria de Segurança Pública 
Tem o  objetivo de coordenar a elaboração e 

execução das políticas municipais de prevenção e 
combate à violência. 

       Guarda Municipal                                  Defesa Civil



A Guarda Municipal

Corporação armada e 
uniformizada, criada pela Lei 
Complementar nº 48, de 1997. Tem 
por objetivo a proteção dos bens, 
serviços e instalações do 
Município e a colaboração com a 
fiscalização municipal, além de 
outras estendidas através de lei ou 
convênio.

  155 Servidores
        44   Postos de Trabalho
        01   Central de Atendimento
           01   Central de Alarmes  com  233 prédios públicos 
monitorados 
        01   Setor de Projetos
  16    Viaturas                 



A Defesa Civil

Principais Objetivos 

 A Comissão Municipal 
de Defesa Civil – 
COMDEC – foi instituída 
pelo Decreto Municipal 
nº 8.625 de 1996;

Objetiva atender a 
comunidade nas ações 
de Defesa Civil nas 
fases:

 Preventiva;

 Socorro;

 Assistencial;

 Recuperativa.



Diretoria de Proteção Social
Tem por objetivo coordenar as ações de órgãos 

subordinados, potencializando a elaboração de políticas sociais 
alternativas para a segurança pública, identificando problemas 
pontuais e estabelecendo relações em todas as áreas 
responsáveis, numa mobilização ampla e participativa.

Coordenadoria
da Mulher Coordenadoria 

da Juventude
Coordenadoria 

de Igualdade Racial Coordenadoria 
da Acessibilidade



A Coordenadoria da Mulher

Criada pela lei n.º 5055, de 11 de 
janeiro de 1999, tem como função 
a promoção, articulação e 
execução de políticas públicas de 
gênero, no âmbito do município 
de Caxias do Sul.

QUATRO FOCOS PRIORIZADOS

 Autonomia e Igualdade no mundo 
do trabalho;

 Saúde da Mulher;
 Valorização da Mulher;
 Combate à violência contra  a 

Mulher.



Objetivos

 Debater e desenvolver as 
políticas públicas destinadas à 
inclusão social da população 
juvenil, atuando em parceria com 
todas as estruturas municipais 
afins e com a sociedade em geral.

 Promover ações que conduzam 
à solução de problemas 
característicos dessa faixa etária. 

 Assessorar entidades de base 
de juventude e auxiliar na 
formação de novas entidades.

 Trabalhar preventivamente de 
forma a minimizar  os problemas 
que afligem a juventude, através 
de programas, palestras, oficinas, 
etc.

A Coordenadoria 
da Juventude



A Coordenadoria 
de  Promoção e
Igualdade Racial

ObjetivosObjetivos
 Trabalho e desenvolvimento da população 
caxiense, considerando as questões relativas 
às diversidades raciais e culturais, 

  Promover os direitos humanos e 
segurança para a população negra, com 
ênfase nas mulheres, juventude, nas 
religiões de matriz africana e comunidades 
de terreiros.

Atividades 

 Comemoração das datas relativas ao 
combate  contra a Discriminação e promoção 
da igualdade Racial;

 Organização de palestras, buscando 
mostrar a importância do cidadão 
afrodescendente nos mais diversos campos 
da nossa sociedade;

 Participação no Conselho Municipal da 
Comunidade Negra (COMUNE).



Coordenadoria 
da 

Acessibilidade
 estimular políticas 
destinadas a eliminar o 
preconceito que dificulta a 
integração social das 
pessoas com deficiência;
 incentivar o 
desenvolvimento de 
programas voltados às 
pessoas com deficiência, 
visando o desenvolvimento 
pessoal e social, que lhes 
permita inserir-se na vida 
social, por meio de 
atividades econômicas, 
culturais e de lazer;
fortalecer e apoiar ações 
voltadas aos movimentos 
associativos das pessoas 
com deficiência.

Objetivos 
 formular a política municipal de inclusão 
social das pessoas com deficiência;

acompanhar, avaliar e fomentar planos, 
projetos e programas voltados ao 
desenvolvimento social e educacional, e 
ao lazer das pessoas com deficiência;



Diretoria de Segurança Alimentar 
e Inclusão Social

O objetivo é  garantir que as 
políticas públicas amenizem a 
insegurança alimentar e 
nutricional, organizando, 
mobilizando e orientando as 
relações entre o Poder Público 
Municipal e a sociedade civil 
organizada.

O Município de Caxias do Sul já tem sua lei:

 Lei n° 7421, de 26 de março de 2012 – Institui o Sistema Municipal 
de Segurança Alimentar e Nutricional Sustentável (SISAN) e cria o 
Fundo Municipal de Segurança Alimentar.

Principios da Segurança Alimentar:

 Direito de todos, garantia do acesso, alimentação adequada e 
respeito a diversidade cultural.



• Programa Nacional 
de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar  
- CDLAF
• Mais de 400 
agricultores
• 650 ton/ano
• R$ 1.5  milhão 

• 85 Entidades e programas de 
governo
• 4 Cozinhas comunitárias
• 8.500 refeições/dia
• 800 toneladas / ano

• R$ 45 mil/mês  para 
Fundação Caxias
• Servidores
• 2 veículos
•  Arrecação, 
distribuição e 
controle

•  Funcionários
• 1 caminhão
•  Arrecadação e 
distribuição

•  Contratação e 
gestão de pessoal
• Mobilização 
geral

Sábado 
Solidário



Segurança Alimentar 
Restaurantes Comunitários 

Restaurante Comunitário I
 320 refeições a R$ 6,08 (usuário paga R$ 1)
 Total diário: R$ 1.625
 Mensal: R$ 35.760,
 Anual: R$ 429.160
Restaurante Comunitário II
 500 refeições  a R$ 6,08 (usuário paga R$ 1)
 Total diário R$ 2.540
 Mensal: R$  55.880
 Anual: R$ 670.560



      GOVERNO DO ESTADO
  Abate até 75% do ICMS da 
empresa, mais 12% a 15% do 

imposto pessoa Jurídica (IPFJ), 
financeada através da Lei da 

Solidariedade.

      PREFEITURA
     Aluguel do imóvel, segurança, 

gerenciamento, água/luz , 
contratação da empresa que 

produz as refeições, manutenção.

     FUNDAÇÃO CAXIAS
     

Administra os recursos 
provenientes das empresas 

parceiras, prestação de 
contas e pequenos reparos.

     



Restaurante Comunitário I
• 320 Refeições dia
• Custo R$ 6,08, sendo R$ 1 pago pelo usuário, R$ 3 

por empresas parceiras, e R$ 2.08 pela Prefeitura 

• Empresas Parceiras atuais:
• GL Eletro –Eletrônicos Ltda;
• San Marino Ônibus e Implem. Ltda
• Intral S.A. Ind. de Materiais Elétricos

• Parceiros anteriores
• Lojas Colombo. S.A  - Centro Espírita Alunos do 

Bem
• Vidro Forte Ltda -  AESC São Carlos 
• Interdesign Móveis Ltda



   RESTAURANTE COMUNITÁRIO II   
Atualmente sem parceria privada

• Empresas podem repassar R$ 5,08 por refeição, total de 500 
refeições/dia para Fundação Caxias. A empresa desconta 75% deste 
valor em ICMS devido do Estado.

• Dia: R$ 2.540,00 Mês: R$ 55.880,00
• Abate 75 % ICMS = R$ 41.910,00
• Custo mensal efetivo = R$ 13.970,00 (25%) mais 5% do Fundo 

de Sustentabilidade (R$ 2.794,00), totalizando:
• Mês: 16.764,00 (13.970,00 + 2.794,00)
• Ano: 201.168,00      -    132 mil refeições

PROPOSTA
• 10 cotas mensais de parceria empresarial de R$ 

1.676,40 
• Ano: R$ 20.116,80



Convênios 
Investimentos

 e Custeio



Convênios com a União 
(SENASP/MJ)

União
(R$)

Município (contrapartida)

2011 2012

Estruturação do GGI-M  e 
aquisição de 20 Câm. de 
videomonitoramento

(2010)
 R$ 1.227.021,50 R$ 24.996,00 -

Aquisição de mais 13  Cam. de 
videomonitoramento

(2012)  
R$ 179.139,99 - R$ 154.139,99

Reestruturação da Guarda 
Municipal, Viaturas e 
equipamentos

(2010)  
R$ 928.724,44 R$ 18.953,56 R$ 62.000,00

Projeto Gestão Local da 
Violência/Crim.

(2012)   
R$ 790.000,00 - R$ 15.800,00

Sub-total R$ 3.124.885,93
R$ 43.949.56  
                       

                  
R$ 231.939.99

Total R$ 3.490.775,48

Convênios com a União (SENASP/MJ)



Auxílio aos órgãos de 
segurança do Estado para 
manutenção das suas 
atividades

Ano 2011 Ano 2012 Ano 2013
BM             R$ 120.000,00 R$ 120.000,00 R$ 130.000,00
PC                R$ 50.000,00 R$ 50.000,00 R$ 55.000,00
SUSEPE      R$ 30.000,00 R$ 30.000,00 R$ 30.000,00
IGP               ............. R$ 25.000,00 R$ 25.000,00
TOTAL      R$  200.000,00 R$ 225.000,00 R$ 240.000,00

Manut. 18 Câmeras 
adquiridas por empresários 
do Comércio em  2004

              R$  57.640,00 R$ 47.640,00 R$ 47.640,00

Ministério Público – aluguel 
para depósito de máq. Caça 
níquel.

             R$ 35.424,00 R$ 35.424,00 R$ 42.000,00

Doação de combust. aos 
Órgãos de Segurança do 
Estado 

           R$ 429.945,00 R$ 429.945,00 R$ 429.945,00

Reforma nova sede Guarda 
Municipal (Rua Vinte 
Setembro, 2223)

            R$ 86.389,00 - -

Auxílios, Investimentos e 
Custeio



Ano 2011 Ano 2012 Ano 2013
Aluguel Nova Sede Guarda Mun. 
(Rua Vinte Setembro, 2223) R$ 59.854.80 R$ 59.854.80 R$ 64.051,44

Mnt e suporte Central alarmes 
Guarda Mun. (231 prédios 
municipais)

R$ 42.000,00 R$ 46.802,00 R$ 147.552,00

Novo sistema de rádio-comunicação 
com tecnologia digital para a Guarda 
Mun.

R$ 239.640,00 R$ 239.640,00

Aquisição de armas, munições e 
coletes para a Guarda Mun. R$ 140.000,00 R$ 140.000,00

Aquisição coletes balísticos e 
cartuchos Taser  para a Guarda Mun. R$ 41.626,00

Construção de quartel de Bombeiros 
Zona Norte R$ 550.000,00

*  Orçamento 2013 para pgto  de auxílio moradia para 72 PM



Ano 2011 Ano 2012 Ano 2013

Pagamento Auxilio-moradia 
policiamento comunitário R$ 240.000,00

R$ 450.000,00
(R$ 545.640,00) *

Reforma do CIOSP R$ 109.569,00

Contratação de PM Reserva para o 
videomonitoramento no CIOSP R$ 355.992,00 R$ 355.992,00

Realização de diagnóstico da 
Segurança Pública em Caxias do 
Sul pela Universidade Federal 
Fluminense 

R$ 53.000,00

Convênios Fundação Caxias 
Justiça Restaurativa
Cozinhas Comunitárias

R$ 267.429,00
R$ 585.000,00

Sub-Total.......................................... R$1.502.878,80 R$2.207.886,80 R$ 3.794.889,44

Total..................................................
. R$ 3.710.765,60 R$ 3.794.889,44



CONSIDERAÇÕES FINAIS



Contato

Roberto Soares  Louzada
rlouzada@caxias.rs.gov.br

José Francisco Barden da Rosa
jfdarosa@caxias.rs.gov.br


	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15
	Slide 16
	Slide 17
	Slide 18
	Slide 19
	Slide 20
	Slide 21
	Slide 22
	Slide 23
	Slide 24
	Slide 25
	Slide 26
	Slide 27
	Slide 28
	Slide 29
	Slide 30
	Slide 31
	Slide 32
	Slide 33
	Slide 34

